
as virtudes, entretecer-lhe lauréis, homenagear-lhe o nome

ou consagrar-se às atitudes de adoração, mas, sim, foi pe-

rentório, asseverando que os candidatos à integração com

êle precisariam carregar a própria cruz e seguir-lhe os pas-

sos, isto é, suportarem com serenidade e amor, entendimento

e serviço os deveres de cada dia.

Bem-aventurado, pois, todo aquêle que, apesar dos en-

traves e das lágrimas do caminho sustentar nos ombros,

ainda mesmo desconjuntados e doloridos, a bendita carga

das próprias obrigações.

166

se
nt
a,

 

16

Uniões de Prova

“... Não separe o homem o que Deus ajuntou.” — Jesus
— Mateus, 19: 6.

*

“... Quando Jesus disse: “Não separe o homem o que
Deus ajuntou”, essas palavras se devem entender com referência
à união, segundo a lei imutável de Deus e não segundo a lei
mutável dos homens.” — Cap. XXII, 3.

A SPIRAS a convivência dos espíritos de eleição com os
quais te harmonizas agora, no entanto, trazes ainda

na vida social e doméstica, o vínculo das uniões menos

agradáveis que te compelem a frenar impulsos e a sufocar

os mais belos sonhos.

Não violentes, contudo, a lei que te preceitua seme-
lhantes deveres.

Arrastamos, do passado ao presente, os débitos que as

circunstâncias de hoje nos constrangem a revisar.

O espõso arbitrário e rude que te pede heroismo cons-
tante é o mesmo homem de outras existências, de cuja leal-

dade escarneceste, acentuando-lhe a feição agressiva e cruel,

Os filhinhos doentes que te desfalecem nos braços, can-

cerosos ou insanos, idiotizados ou paralíticos são as almas

confiantes e ingênuas de anteriores experiências terrestres,

que impeliste friamente às pavorosas quedas morais.

A companheira intransigente e obsidiada, a envolver-te

em farpas magnéticas de ciúme, não é outra senão a jovem

que outrora embaíste com falsos juramentos de amor, en-

redando-lhe os pés em degradação e loucura.

Os pais e chefes tirânicos, sempre dispostos a te feri-

rem o coração, revelam a presença daqueles que te foram
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filhos em outras épocas, nos quais plantaste o espinheiral

do despotismo e do orgulho, hoje contigo para que lhes

renoves o sentimento, ao preço de bondade e perdão sem

limites.

Espíritos enfermos, passamos pelo educandário da tre-

encarnação, qual se o mundo, transfigurado em sábio anes-

tesista, nos retivesse no lar, para que o tempo, à feição de

professor devotado, de prova em prova, efetue a cirurgia

das lesões psíquicas de egoísmo e vaidade, viciação e into-

lerância que nos comprometem a alma.

A frente, pois, das uniões menos simpáticas, saibamos

suportá-las, de ânimo firme,

Divórcio, retirada, rejeição e demissão, às vêzes, cons-

tituem medidas justificáveis nas convenções humanas, mas

quase sempre não passam de moratórias para resgate em

condições mais difíceis, com juros de escorchar,

Ouçamos o íntimo de nós mesmos.

Enquanto a consciência se nos aflige, na expectativa de

afastar-nos da obrigação, perante alguém, vibra em nós O

sinal de que a dívida permanece.
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Espiritismo e Nós

“Se me amardes, guardureis os meus mandamentos.” —
Jesus — JoÃo, 14: 15.

*

“O Espiritismo vem realizar, na época prevista, as pro-
messas do Cristo. Entretento, não o pode fazer sem destruir
os abusos.” — Cap. KNHI, 17.

(es as religiões garantem retiros e internatos, orga-

nizações e hierarquias para a formação de orientado-
res condicionados, que lhes exponham as instruções, segun-
do o contrôle que lhes parece conveniente.

A Doutrina Espírita, revivendo o Cristianismo puro, é
a religião do esclarecimento livre,

Mas se nós, os espíritas encarnados e desencarnados,
sitiamos nossas pequeninas pessoas, acima dos grandes

princípios que a expressam, estaremos muito distantes dela,
confundidos nos delírios do personalismo deprimente, em
nome da liberdade.

Tôdas as religiões amontoam riquezas terrestres, atra-
vés de templos suntuosos, declarando que assim procedem
para render homenagem condigna à Divina Bondade.

A Doutrina Espirita, revivendo o Cristianismo puro, é
a religião do desprendimento.

Entretanto, se nós, os espíritas encarnados e desencar-
nados, encarcerarmos a própria mente nas hipnoses de ado-

ração a pessoas ou na ilusão de posses materiais passagei-

ras, tombaremos em amargos processos de obsessão mútua,
*

descendo à condição de vampiros intelectualizados uns dos
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